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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. – A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, em atendimento aos termos do item 14.7 da Indicação CEE nº 08/00, encaminha à apreciação deste Colegiado, a fim de aprovação, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Alimentos, com funcionamento regular, desde 1967.

1.2. – O Plano de Curso contempla os itens relacionados na retromencionada Indicação, quais sejam:

      1.2.1 – Justificativa;

      1.2.2 – Objetivos;

      1.2.3 – Requisitos de Acesso;

      1.2.4 – Perfil Profissional de Conclusão:

“O Técnico em Alimentos poderá atuar nas áreas de fabricação, industrialização, manipulação, desenvolvimento e pesquisa em indústrias alimentícias, de insumos, rações, bebidas, embalagens, supermercados, instituições de pesquisa, laboratórios de análises químicas e microbiológicas, cozinhas industriais e hospitalares e órgãos de vigilância sanitária entre outros. Participa como elemento de ligação direta entre o Engenheiro de Alimentos e os operadores de produção nas indústrias, atuando na implantação e controle de processos tecnológicos para a fabricação de produtos e subprodutos e das análises e controle de qualidade, microbiológico e sensorial dos mesmos.”

As competências gerais da área do profissional em pauta convergem para a do Técnico na área de Química.

Suas atribuições e responsabilidades estão relacionadas às folhas 12.

Em seguida, o Plano contempla o Perfil do Profissional que conclui os dois primeiros módulos do curso e que faz jus ao correspondente certificado de Qualificação Profissional de Inspetor de Controle de Matéria-Prima e Produto Alimentício. 

1.2.5 – Organização Curricular 

Está estruturada em três módulos de 40 semanas cada um, articulados entre si  e perfazendo um total de 1.598 horas, acrescidas de 720 horas de estágio supervisionado:

Módulo I – Fundamentos Tecnológicos do Processamento de Alimentos e Bebidas – carga horária de 442 horas distribuídas entre as seguintes disciplinas: Fundamentos de Tecnologia de Alimentos; Desenho Técnico por Computador, Tecnologia de Matérias Primas, Máquinas para Indústria de Alimentos, Tópicos em Química Experimental, Higiene e Segurança do Trabalho e Informática.

Módulo II -  Análise e Inspeção de Alimentos e Bebidas – 476 horas e 300 horas de estágio supervisionado. Neste módulo serão ministradas: Microbiologia, Bromatologia, Higiene na Indústria de Alimentos, Química dos Alimentos e Química Experimental dos Alimentos.

Módulo III – 1.100 horas, das quais 420 dirimencionadas ao estágio supervisionado. Disciplinas: Operações Unitárias, Industrialização e Controle de Qualidade, Bromatologia II, Gestão e Empreendimentos em Alimentos, Análise Sensorial e Nutrição e Dietética.

Ao final dos Módulos, o Plano contempla quadro ilustrativo sobre o Itinerário Formativo do Técnico em Alimentos e o Detalhamento da organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas.

1.2.6 – Critérios de aproveitamento de conhecimentos e Experiências Anteriores – fls. 38;

1.2.7 – Critérios de Avaliação de Aprendizagem – fls. 39;

1.2.8 – Instalações Físicas e Equipamentos;

1.2.9 – Quadro do Pessoal Docente e Técnico e respectivos currículos;

1.2.10- Certificados e Diplomas;

1.2.11- Parecer Técnico do especialista.

1.3 A Supervisora de Ensino informa que “os equipamentos e as dependências são adequados ao funcionamento do curso” e “que o pessoal docente e técnico, quanto à habilitação, atende à Indicação CEE nº 08/00."

1.4 À vista do exposto, consideramos pertinente a aprovação do Plano em questão.

2. CONCLUSÃO

2.1 – Aprova- se o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Alimentos – área Química, apresentado pelo Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP.

2.2 – Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Técnico de Campinas - COTUCA e à Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste.

São Paulo, 22 de novembro de 2001.

a) Consª Ana Maria de Oliveira Mantovani

                         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz e Rute Maria Pozzi Casati.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 28 de novembro de 2001.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

         Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de dezembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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